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O pagamento das horas
administrativas voltou a
ser pautado no Conselho
de Administração (Con-
sad). No dia 4/9, uma car-
ta assinada pela Reitoria, na
qual aponta a possibilida-
de do não pagamento das
horas administrativas aos
docentes que assumiram
cargos a partir de 1/8, sur-
preendeu os professores. O
argumento utilizado foi
que o Consad não delibe-
rou sobre a matéria.

Todos os diretores, com
exceção dos diretores do
curso de Direito e Teolo-
gia, escreveram uma carta
(íntegra na página 3) soli-
citando uma resposta do
reitor Dirceu de Mello, ga-
rantindo que não haja "pre-
juízos aos salários de agos-
to de docentes com horas
administrativas que tive-
ram seus contratos rebaixa-
dos, com a imediata com-
plementação do salário
pelo período já trabalha-
do". O Conselho definiu
que os diretores terão que
apresentar, em até cinco
dias, um ofício sobre o
número de alunos e de cur-
sos oferecidos, além de re-
latar todas as horas admi-
nistrativas pagas em sua
unidade.

O ofício também deve
conter o número de horas
que o diretor acredita ser
necessário para cada fun-

CONSAD

DECIDE APLICAR

NOVOS VALORES

JÁ EM OUTUBRO

ção, como diretor adjunto,
coordenador de curso e
chefe de departamento. Sen-
do assim, a deliberação nú-
mero 1 do Consad, que,
entre outras coisas, previa
o pagamento em faixas de
horas, passa a vigorar a par-
tir do dia 9/10, correspon-
dente à data limite da di-
vulgação de horários da gra-
duação e pós-graduação  do
primeiro semestre de 2010.

Uma reunião extraordi-
nária foi convocada para o
dia 18/9, na qual o Consad
determinará quantas horas
administrativas serão pagas
a cada função. Portanto, a
partir de outubro, os pro-
fessores passarão a receber
o novo valor das horas ad-
ministrativas estabelecidas
pelo Consad, de acordo
com o número de cursos e
alunos por faculdade.

NOVAS

CONTRATAÇÕES

Por fim, o Conselho de-
cidiu que nenhum outro
professor será contratado
para o corrente semestre, a
não ser em caso de faleci-
mento ou afastamento de
professor. Tal decisão foi
tomada, pois os conselhei-
ros compreendem que já se
passou muito tempo desde
o início do semestre letivo,
caracterizando falta de pla-
nejamento das faculdades.

HORAS

ADMINISTRATIVAS

A decisão ocorreu  pois segundo

o reitor Dirceu de Mello "a data de

9/10 corresponde à data limite para

divulgação dos horários para a

graduação e pós -graduação para

o primeiro semestre de 2010"
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Nesta segunda-feira, dia
14/9, às 13h, no Tribunal Su-
perior do Trabalho,  em Bra-
sília, acontece o julgamento
do recurso impetrado pela
Fundação São Paulo contra a
sentença de reintegração dos
professores demitidos em
2006.

Em fevereiro de 2006, a
PUC-SP realizou uma demis-
são em massa  de professores
e funcionários. Somadas às
demissões pontuais que já
vinham ocorrendo durante
todo o ano de 2005, o núme-
ro de demissões aproximou-
se de 1000.

A APROPUC, juntamen-
te com o Sindicato dos Pro-
fessores de São Paulo (Sinpro-
SP), entrou com uma ação jun-
to à Delegacia Regional do
Trabalho, reivindicando a volta
dos professores demitidos.
Dessa ação ficaram fora aque-
les professores que aderiram
ao Plano de Demissão Volun-
tária e aqueles que optaram
por ações individuais.

No dia 6 de abril de 2006
acontecia o primeiro julga-
mento da ação e, por unani-

Julgamento em Brasília decide
sobre reintegração dos demitidos

midade, os juízes deram   gan-
ho de causa aos professores
da PUC-SP, ordenando sua
imediata reintegração. Na sua
defesa o advogado do Sinpro-
SP,  João José Sady argumen-
tou que "a PUC-SP age como
se a educação fosse um negó-
cio como se estivesse comer-
ciando conhecimento. Mas
esse produto recebe em nos-
so país uma proteção diferen-
te. (...) o processo vai corroen-
do a alma da universidade,
transformando a PUC numa
fábrica de salsichas, não mais
numa universidade".

A Fundação São Paulo re-
correu da decisão e o proces-
so foi para o Tribunal Superi-
or do Trabalho, em Brasília,
que dará a sentença sobre a
questão.

A advogada da APRO-
PUC, Sabrina Chagas
acompanha em Brasília o
desenrolar do julgamento,
que será anunciado
pelo site da APROPUC
(www.apropucsp.org.br), e o
jornal PUCviva da próxi-
ma semana publicará o re-
sultado do julgamento.

Acima, professores e estudantes da PUC-SP comemo-
ram a sentença do juri que previa a volta dos docentes
demitidos; no destaque a defesa do advogado do
Sinpro-SP, João José Sady

No editorial  passado, co-
mentamos os 70 anos da 2ª
Guerra Mundial. As lições da
hecatombe são visíveis e ines-
quecíveis, apesar de estarem
distantes a 7 décadas. A me-
mória viva dos acontecimentos
de1939 a 1945 se projeta nos
conflitos atuais. Eis a guerra no
Iraque e Afeganistão. Eis as
ameaças de confronto militar
das potências com o Irã. Eis os
conflitos entre Israel e Palesti-
na.  Faz parte desse quadro o
plano dos Estados Unidos de
montar bases na República Che-
ca e na Polônia, na fronteira
com a Rússia.

 Recentemente, o Equador
não renovou o acordo com os
Estados Unidos sobre sua base
militar em Manta. Foi o suficien-
te para que o governo norte-
americano abrisse várias delas
no território colombiano. Com-
pleta essa investida o "Plano
Peru", ao estilo do Plano Colôm-
bia, que permitirá aos Estados
Unidos aplicarem US$ 1,2 bi-
lhão. A justificativa é de comba-
ter o Sendero Luminoso e o
narcotráfico, mesmo argumen-
to utilizado na Colômbia em re-
lação às Farcs.

 As novas bases na Colôm-
bia, segundo o governo norte-
americano, têm a mesma fun-
damentação. Procura-se ocul-
tar o intervencionismo militar mo-
tivado por razões econômicas
e de domínio estratégico da
potência do norte.

Governos  débeis, como o
da Colômbia e do Peru, servem
de porta de entrada para o in-
tervencionismo imperialista. Os
problemas internos, como os
das Farcs, Sendero Luminoso
e narcotráfico, são utilizados
como fachada para a expan-
são militarista dos Estados Uni-
dos na América Latina. A nin-
guém com um pouco de infor-
mação se pode esconder que o
narcotráfico é uma forma de
produção de mercadoria, con-
trolado por uma fração burgue-
sa narcotraficante, e que os
Estados Unidos são o maior
mercado. Em suas fronteiras o
narcotráfico se movimenta sem

que o governo norte-america-
no lhe desfeche golpes mor-
tais. Quanto às Farcs e ao Sen-
dero Luminoso e quanto ao seu
vínculo com o narcotráfico cabe
somente ao povo desses paí-
ses decidirem sua sorte.

A doutrina insipiente da era
Bush de que a soberania das
nações tinha sido relativizada
com a globalização tem conti-
nuidade no  governo Obama.
Excetuando os governos da Co-
lômbia e do Peru, os demais
mostraram em palavras, mais
ou menos radicais, contrários à
instalação das bases. Apesar
dessa unanimidade, os Esta-
dos Unidos ignoraram a mani-
festação, apenas dando expli-
cações esfarrapadas sobre o
avanço do narcotráfico.

 Ressalta o fato dos gover-
nos, reunidos na Unasul ,se
mostrarem impotentes, e em al-
guns casos, complacentes. A
ideia de que nada poderia ser
feito contra o acordo militar por-
que se tratava de um ato de
soberania da Colômbia  com-
prova a vilania e covardia dos
governos da Unasul, que assim
se proferiram. Não se trata de
soberania da Colômbia, mas de
intervenção militar da maior po-
tência mundial sobre a América
Latina.

A crise mundial abriu uma
etapa de convulsão econômica
e social em escala ampliada. O
que quer dizer que os interes-
ses das potências ainda estão
por se contraporem. Os países
de economia atrasada terão de
arcar com o maior peso, princi-
palmente aqueles que detêm ri-
cas fontes de matérias-primas.
Não é coincidência o fato dos
Estados Unidos reativarem a IV
frota no Atlântico e instalarem
bases na Colômbia. A desco-
berta do pré-sal , as potencia-
lidades da Amazônia e jazidas
como as de ferro, de conjunto,
passam a ter importância dife-
renciada.  Não se pode relevar
esses fatores econômicos   dian-
te da ampliação do poder militar
dos EUA em nosso continente.

Diretoria da APROPUC

Militarização da
América Latina
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Segue abaixo a integra da carta feita por todos os

diretores de faculdade ao reitor Dirceu de Mello, com

exceção dos diretores das Faculdades de Teologia e

Direito, ao Consad.

Mais uma vez, fomos surpreendidos, na data de
hoje, por comunicação genericamente subscrita pela
Reitoria, na qual se aponta a possibilidade de não pa-
gamento de horas administrativas a docentes que as-
sumiram cargos a partir de 01/08/09, relativos ao mês
de agosto, argumentando que o Consad não delibe-
rou sobre a matéria.

Esclarecemos que este comunicado nos deixou sur-
presos e estupefatos, uma vez que compreendemos an-
teriormente que Diretores, Reitoria e Consad haviam
acordado que qualquer discrepância com relação à atri-
buição de tais horas neste mês seria previamente infor-
mada e discutida com as chefias acadêmicas. No entan-
to, somos confrontados com uma situação que parece
irreversível neste momento, uma vez que a DRH infor-
ma que a Folha de Pagamento de agosto já foi comple-
tada, sem que sequer saibamos a extensão de supostos
problemas em contratos.

Em resposta ao referido comunicado enviado, soli-
citamos a solução de eventuais desajustes em relação
ao pagamento de horas em agosto de 2009, visto que:

(a) Certificamos as fichas cadastrais dos docentes
das Faculdades estritamente de acordo com as normas
vigentes e no prazo estipulado pela universidade;

(b) Respondemos a todas as dúvidas levantadas pela
DRH logo após a referida certificação e, segundo as
informações então prestadas pela funcionária respon-
sável pela folha de pagamentos, o fizemos a contento;

(c) Algumas Faculdades, ademais, enviaram ofício
ao Consad e à Reitoria, mais uma vez no prazo devi-
do, justificando todas as horas consignadas como ad-
ministrativas, com tempo, portanto, para que as even-
tuais diferenças fossem discutidas com os interessa-
dos. Além disso, os docentes com horas administrati-
vas de várias Faculdades preencheram o formulário
previsto pelo Ato 03/2009, encaminhando-o à Reito-
ria. Cabe ressaltar, inclusive, que em relação a estes
ofícios e aos formulários não houve resposta por par-
te da Reitoria, nem do Consad, fazendo crer que havia
consenso sobre as chamadas horas administrativas
consignadas nas fichas cadastrais.

Diretores cobram pagamento
das horas administrativas

(d) Não fomos informados por qualquer instância
desta universidade sobre a existência de eventuais pro-
blemas com fichas cadastrais certificadas nas Faculda-
des e, mesmo na data de hoje, o comunicado enviado
pela Reitoria não esclarece quais são os casos suposta-
mente em divergência.

(e) Entendemos que o pagamento de horas admi-
nistrativas, segundo parâmetros para cargos anterior-
mente existentes, também não está sendo cumprido ade-
quadamente. Além disso, cargos que não existiam ante-
riormente - por exemplo, Diretor de Faculdade e Dire-
tor Adjunto - conforme previstos na nova estrutura
organizacional, serão fortemente afetados pelo paga-
mento a menor de horas já trabalhadas no exercício de
tais funções, o que faz supor uma desqualificação, por
parte da Administração Superior, do trabalho destes
gestores.

Assim, solicitamos, COM URGÊNCIA URGENTÍSSIMA:

1. Resposta de Vossa Magnificência, garantindo que
não haverá prejuízos aos salários de agosto de docen-
tes com horas administrativas que tiveram seus contra-
tos rebaixados, com a imediata complementação do
salário pelo período já trabalhado;

2. Que na próxima sessão do Consad, a se realizar
no dia 11/09, a questão das horas administrativas
seja pautada, para que as impropriedades cometidas
sejam devidamente reparadas, garantindo que ao tra-
balho efetivamente realizado corresponda o justo sa-
lário docente.

No aguardo de vossa manifestação, colocamo-nos à
disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Prof. José Eduardo Martinez - Faculdade de Ciên-

cias Médicas e da Saúde; Prof. Juarez Torino Belli -

Faculdade de Economia, Administração, Contábeis e

Atuariais; Prof. Luiz Carlos Campos - Faculdade de

Ciências Exatas e Tecnológicas; Profª. Maria Amália

Pie Abib Andery - Faculdade de Ciências Humanas e

da Saúde; Profª Maria Margarida Cavalcanti Limena -

Faculdade de Ciências Sociais; Profª. Neide de Aqui-

no Noffs - Faculdade de Educação; Profª Sandra Ca-

margo Rosa Mraz - Faculdade de Filosofia, Comuni-

cação, Letras e Artes.
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Em mesa de conciliação
realizada na Delegacia Re-
gional do Trabalho, no dia
8/9, ficou acertado que a
PUC-SP deverá apresentar
até 23/10, deste ano, uma
proposta para pagamento
dos valores em atraso nos
salários dos professores,
referentes à não incorpora-
ção do índice de reajuste de
7,66% de março de 2005.

Estavam presentes na
reunião a professora Bia
Abramides, pela APRO-
PUC, o professor Luiz An-
tonio Barbagli, presidente
do Sinpro-SP, o professor
Nicolas Nuñes Alvarez,
pela Fundação São Paulo, o
professor José Heleno Ma-
riano, pró-reitor de Planeja-
mento, Desenvolvimento e
Gestão, pela Reitoria.

RECONHECIMENTO

DA DÍVIDA

Durante o encontro tan-
to a Reitoria como a Fun-
dação reconheceram a dívi-
da contraída com os profes-
sores e apresentaram as di-
ficuldades para saldá-la. A
diretora da entidade ressal-
tou que os professores não
querem, de forma alguma,
inviabilizar a universidade,
mas cobram um direito da
categoria e que, se não for

PUC-SP tem 45 dias para
apresentar proposta sobre atrasados

solucionado agora, pode ter
sua aplicação prescrita pela
legislação trabalhista.

Em princípio os gesto-
res da universidade propu-
seram um prazo de 60 dias
para que fosse formulada
uma proposta de paga-
mento da dívida. Porém a
APROPUC e o Sinpro-SP
acharam um período
muito longo, e por fim a
mediadora Marisa Domin-
gos Giglio encaminhou
uma proposta de consen-
so que determina um pra-
zo de 45 dias, que se expi-
ra em 23/10, para que a
PUC-SP apresente a sua
proposta.

HISTÓRICO

DA DÍVIDA

A dívida que hoje chega
a 480,52%, vem do período
em que a universidade co-
meça a vivenciar uma das
piores crises de sua histó-
ria. Já em 2004, ainda sob a
gestão do professor Anto-
nio Carlos Ronca, o índice
de reajuste dos professores
sofreu atraso em sua incor-
poração, gerando uma dívi-
da que, em 2009, chegou a
80% de um salário docente.

Em 2005 a Reitoria dei-
xou de incorporar aos sa-
lários os 7,66% referentes

ao reajuste anual.
Em julho de 2005, já na

gestão Maura Véras,
APROPUC e Reitoria acer-
taram o pagamento da di-
ferença, que seria saldada
em três parcelas, a partir de
abril/2006. O índice de
7,66% também seria incor-
porado ao salário em janei-
ro de 2006.

Essa proposta não foi
cumprida e a cada mês os
professores têm o seu sa-
lário defasado em 7,66%,
que, somados à desvalori-
zação inflacionária, chegou
aos 480,52%.

No final da gestão Mau-
ra Véras, o professor Flá-
vio Saraiva colocou em um
Conselho Universitário a
dificuldade de pagamento
que a Reitoria estava en-
contrando para saldar a dí-
vida. Chegou então a levan-
tar a possibilidade de que os
valores fossem pagos so-
mente quando cada docen-
te se aposentasse ou quan-
do saísse da universidade.

Com a posse do profes-
sor Dirceu de Mello a
APROPUC voltou a ten-
tar negociar as dívidas.
Conseguiu parcelar a me-
nor delas, referente a 2004,
que está sendo paga em 36
vezes. Porém os gestores
não ofereciam solução para
2005, que, segundo eles,
poderia inviabilizar a uni-
versidade. Em uma mesa
de negociação levantou-se
a impossibilidade de paga-
mento antes de 2012, data
em que a maior parte da
dívida bancária da univer-
sidade termina.

Preocupada com a pos-
sível extinção da dívida, a
APROPUC chamou a
mesa de conciliação na
DRT que determinou o
prazo para a PUC-SP. No
dia 28/8 o reitor Dirceu de
Mello já havia formado
uma comissão, com mem-
bros da Reitoria e da Fun-
dação São Paulo,  para es-
tudar formas de encami-
nhamento da questão.

A partir de maio de 2005 os professores
deveriam ter incorporados aos seus

salários 7,66%. Somados mês a mês, até
agosto de 2009 e reajustados pelo ICV-Dieese,

esses valores representam

SOBRE O SALÁRIO BASE DE MAIO/2005.

480,52%

DÍVIDA DA PUC-SP
COM OS PROFESSORES

O SITE DA APROPUC TEM AGORA

ATUALIZAÇÃO DIÁRIA. SAIBA O QUE ESTÁ

ACONTECENDO NA UNIVERSIDADE E

NOS MOVIMENTOS SOCIAIS ACESSANDO

www.apropucsp.org.br
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O funcionário Cristiano
Terra de Menezes apresen-
tou prova documental à co-
missão processante e aguar-
da manifestação da mesma,
o que deve ocorrer ainda
nessa semana. Após essa
manifestação a defesa dará
andamento ao processo.

Durante a fase de oi-
t ivas foram ouvidas 11
testemunhas e o jornal
PUCviva  acompanhou
todos os depoimentos.
Assim que for concluída
a tramitação do processo,

Funcionário aguarda manifestação
da comissão processante

revelará o seu conteúdo.
Após o fim do proces-

so, a comissão apresentará
um relatório ao Conselho
de Administração (Con-
sad), que determinará a sen-
tença ao funcionário. Cabe
lembrar que a atribuição de
punição aos membros da
comunidade puquiana em
caso de falta administrati-
va grave foi aprovada no
novo regimento e, excetu-
ando o reitor, nenhum dos
conselheiros foi eleito pela
comunidade.

ACUSAÇÕES CONTRA

O FUNCIONÁRIO
Cristiano está sendo

acusado de usar maconha
e ingerir bebida alcoólica
dentro das dependências
da universidade. As acusa-
ções feitas pela empresa
Grabrer foram encaminha-
das ao Consad e o primei-
ro parecer foi pela sua de-
missão por justa causa,
mas depois de muita pres-
são do funcionário e do
Comitê Contra os Efeitos

da Crise, que entendia a
demissão como arbitrária
e antidemocrática, o Con-
sad voltou atrás, por falta
de provas concretas, e ins-
taurou um processo admi-
nistrativo para melhor ava-
liar a situação.

A comissão processan-
te iniciou os trabalhos
com o retorno das aulas no
segundo semestre de 2009
e tem um prazo te até 60
dias para apresentar seu re-
latório ao Consad, que jul-
gará novamente o caso.

Conforme noticiamos
na seção Rola na Rampa, da
edição 711, o reitor Dirceu
de Mello respondeu ao con-
vite feito pelo Comitê Con-
tra os Efeitos da Crise para
uma segunda Audiência
Pública no dia 9/9, dizen-
do que não poderá compa-
recer. O professor enviou
um ofício à APROPUC
explicando as razões do não
comparecimento, mas, as-
sim como fez na primeira
Audiência Pública, confir-
mou que está disposto a
participar da segunda edi-
ção do evento.

Reitor cancela
Audiência Pública

O Comitê continuará
construindo outras ativida-
des e cobrando o reitor para
que ocorra a audiência. As
entidades que compõem o
Comitê entendem que é es-
sencial estabelecer uma
ponte entre a comunidade
e o reitor. Além disso, é uma
ótima oportunidade de
compreender qual o papel
do reitor nesse ambiente
em que a Fundação São
Paulo diminui cada vez
mais a autonomia da co-
munidade puquiana. Abai-
xo a íntegra da resposta do
professor Dirceu.

À presidente da APROPUC
Na forma do que lhe adian-

tei por telefone, razões de or-

dem superior - trabalho e com-

promissos inesperados -, impe-

dem-me de conceder a Audiên-

cia Pública, a ter lugar, confor-

me sugerido por V.Sa., no cor-

rente mês de setembro.

Através de contato direto

que pretendo manter com a ilus-

tre Presidente, espero poder ar-

ticular, ainda para o segundo se-

mestre do ano em curso, aquela

que corresponderá à 2ª Audiên-

cia Pública de minha gestão

como Reitor da Universidade,

iniciada em dezembro de 2008.

Renovando protestos de apre-

ço e consideração, subscrevo-me,

Cordialmente,

Professor Dr. Dirceu de Mello,

Reitor da PUC-SP

A APROPUC - Asso-
ciação dos Professores da
PUC-SP vem a público
declarar sua solidarieda-
de aos profissionais da
Rede Estadual de Educa-
ção do Rio de Janeiro, em
greve desde o dia 8/9. A
defesa da construção de
um plano de carreira e a
incorporação salarial das
gratificações são obriga-
ções do Governo e o mí-
nimo para garantir as con-
dições de trabalho dos
educadores, tantas vezes
vítimas do arrocho sala-
rial, da precarização e ins-
tabilidade do trabalho.
No entanto, a resposta
do governador Sérgio Ca-
bral foi enviar a Polícia
Militar para reprimir a as-
sembléia da categoria em
frente à ALERJ. Conde-
namos veementemente a
ação injusta e truculenta
que deixou mais de uma
dezena de feridos. Essas
cenas, dignas da ditadura

A solidariedade da APROPUC aos
professores em greve no Rio de Janeiro

militar, ferem a liberdade
de organização sindical
dos trabalhadores, mas,
acima de tudo, são um
atentado à defesa de uma
educação digna para to-
das as crianças e jovens
do Rio de Janeiro. Repu-
diamos tal ação violenta
do Governo do Rio de
Janeiro, que mais uma
vez demonstra a política
de criminalização dos tra-
balhadores e da pobreza.
A defesa dos direitos dos
profissionais da educação
é estratégica para a garan-
tia de uma educação pú-
blica e de qualidade para
toda a população. Educa-
ção não se faz com gás la-
crimogêneo, nem com cas-
setetes. Solidariedade aos
profissionais em greve e
ao Sindicato Estadual dos
Profissionais de Educação
do Rio de Janeiro.

 Maria Beatriz Abramides

Presidente da APROPUC

Veja na página 6 cobertura da greve
dos professores do Rio de Janeiro



14/9/20096

Polícia do Rio ataca
 professores da rede pública
Profissionais de educa-

ção do Estado do Rio de
Janeiro sofreram violência
policial, no dia 8/9, duran-
te protesto que acompa-
nhava a votação da PDL
2474. Durante a negociação
para que um manifestante
não fosse preso por desa-
cato à autoridade, os poli-
ciais militares do Rio de
Janeiro arrancaram cartazes,
empunharam armas e lan-
çaram bombas de efeito
moral (oito bombas, se-
gundo testemunhas) e dis-
pararam tiros de bala de
borracha. Onze manifes-
tantes ficaram feridos, en-
tre eles um fotógrafo.

O protesto aconteceu
porque o projeto de lei in-
corporaria o Nova Escola
aos salários dos professo-
res em até seis anos, o que
diminuiria o reajuste sala-
rial para 7,5%. Os educado-

Intersindical
organiza
encontro
nacional

Entre os dias 31/10 e
1/11 será realizado o Encon-
tro Nacional da Intersindi-
cal, com o tema Instrumento
de luta, unidade da classe e de cons-
trução de uma nova central. O en-
contro debaterá a crise eco-
nômica, as lutas e as mobili-
zações necessárias para a re-
organização do movimento
dos trabalhadores. No en-
contro também serão defi-
nidas as propostas de cons-
trução e continuidade da cen-
tral sindical.

Para participar do even-
to deve-se entrar em con-
tato com a Intersindical
pelo telefone (11) 3101-
3815, pela página virtual
www.intersindical.inf.br ou
pelo correio eletrônico
intersindical@intersindical.inf.br.
A sede nacional fica na Rua
Riachuelo, 122, Praça da Sé,
em São Paulo.

Em 25 estados e no Dis-
trito Federal, pastorais e
movimentos sociais, orga-
nizações, centrais sindicais
e militantes independentes
foram às ruas no Dia da
Pátria, 7/9, para chamar a
atenção da sociedade para
a crescente exclusão social
no Brasil. Desta vez, a 15ª
edição do Grito dos(as)
Excluídos(as) denunciou a
falta de ética na política e a
criminalização das lideran-
ças e dos movimentos so-
ciais, sob o tema Vida em
primeir o lugar :  a força da
transformação está na organi-
zação popular.

Segundo os organiza-
dores, o tema pede que a

Grito dos Excluídos ecoa por todo país

res do Rio de Janeiro, que
recebem um salário médio
de R$ 610,00, querem a ma-
nutenção do aumento de
12% na mudança de nível
do plano de carreira dos
profissionais.

A professora Simone
Bastos enviou um relato à
diretoria da APROPUC
sobre os abusos da polí-
cia de Sérgio Cabral. Infor-
mou também que o SEPE
(Sindicato Estadual dos
Profissionais de Educação
do Rio de Janeiro) entrou
com uma denúncia no Mi-
nistério Público para apu-
rar os responsáveis pela
ação policial e os abusos
cometidos. Por isso, pro-
fessores e sindicato pedem
para que sejam enviados e-
mails à Assembléia Legis-
lativa do Rio de Janeiro
(www.alerj.r j.gov.br) e ao
Ministério Público do es-

tado (www.mp.r j.gov.br),
pressionando a apuração
do ocorrido no dia 8/9.

Além disso, a professo-
ra argumentou que essa
não é uma luta isolada dos
educadores da rede estadu-
al, mas um problema da
sociedade. "Afinal, quem
paga os educadores? Não é
você com seus impostos?
Ficam as perguntas: como
o governo tem a coragem
de economizar com a edu-
cação e, em um único dia,
destina cerca de R$ 7,5 mi-
lhões para o evento de
Athina Onassis no Jóquei
Clube?", questiona Bastos.
"Como o governo compra
milhares de laptops dizen-
do que é para melhorar o
nível da educação e fecha os
olhos para os estudantes
que estão sem professores
desde fevereiro?", comple-
menta.

população excluída tenha
participação nas decisões
políticas que afetam dire-
tamente suas vidas. Com a
compreensão de que a de-
mocracia só será atingida
quando a vida for colo-
cada à frente dos interes-
ses f inanceiros,  que no
período de crise econô-
mica tende a se agravar
ainda mais ,  cada cidade
protestou contra os pro-
blemas considerados
mais urgentes.

No estado de São Pau-
lo, cerca de seis mil pes-
soas participaram das ati-
vidades,  incluindo uma
missa na Catedral da Sé.
Após à cerimônia, os ma-

nifestantes caminharam
até o Monumento do Ipi-
ranga e levantaram as ban-
deiras dos trabalhadores,
como emprego, melhores
salários, moradia, terra e
direitos sociais. No inte-
rior, no Santuário de Nos-
sa Senhora Aparecida,
cerca de 80 mil romeiros
participaram das manifes-
tações que debateram
violência contra mulhe-
res,  jovens e crianças.
Também foi debatido o
Golpe de Honduras e a
criminalização dos movi-
mentos sociais.

Já nas capitais  do
Amazonas e Mato Gros-
so, os problemas ambien-

tais  foram o foco das
manifestações.  Em Ma-
naus foi criticado a cria-
ção do Porto das Lages,
obra do Programa de
Aceleração do Crescimen-
to (PAC) a ser real izada
na união dos rios Negro
e Solimões, e em Cuiabá
foi denunciado o agrone-
gócio. Além de ser o prin-
cipal destruidor da fauna
e da flora, o agronegócio
precariza o trabalho e
gera violência. Na região,
só esse ano, uma indíge-
na e três trabalhadores
foram assassinados em
confl i tos agrários e 200
pessoas foram resgatadas
de trabalho escravo.
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Resistência de Honduras
pede ajuda internacional

A Frente Nacional
Contra o Golpe de Estado
em Honduras convoca o
1º Encontro Internacional
Contra o Golpe de Esta-
do, por uma Assembléia
Nacional Constituinte, a
ser realizado nos dias 8, 9
e 10 de outubro de 2009,
em Tegucigalpa, Honduras.

O objetivo é criar espa-
ços amplos de discussão
sobre temas de interesse
social, político e econômi-
co de ordem internacional,
e estudar as   consequên-
cias que afetam toda a co-
munidade latino america-
na. Outra finalidade é
criar grupos de trabalho
que possam se integrar a
diferentes organizações e

construir uma ação solidá-
ria internacional.

RESSURGIMETO

DO FASCISMO

Os organizadores apon-
tam que, sob a sombra de

um golpe militar, o desejo
dos poderosos que contro-
lam a economia se tornou
realidade: o ressurgimento
do fascismo.

Por isso somente a luta
de homens e mulheres li-

vres, progressistas, demo-
cráticos e revolucionários
ao acompanhar a resistên-
cia hondurenha poderão
encontrar o rumo para a li-
bertação, descreve a convo-
catória do encontro.

Trabalhadores de mon-
tadoras automotivas en-
traram em greve em todo
o país. Na sexta-feira, dia
4/9, cerca de 8.500 traba-
lhadores da Volks-Audi e
Renault-Nissan paralisa-
ram os trabalhos. No ABC
Paulista, sete mil trabalha-
dores da Ford, Mercedes-
Benz, Scania, Karmanghia
e Metal Leve também rea-
lizaram atos e paralisações.
No dia 10/9, 8.000 operá-
rios da GM, de São José
dos Campos, também pa-
raram a linha de monta-
gem por 24 horas. Soma-
dos, quase 30 mil metalúr-
gicos entraram em greve ao
mesmo tempo.

Os protestos acontece-
ram porque as montado-
ras ofereceram apenas o

Metalúrgicos entram em greve
 por campanha salarial

repasse da inf lação, sem
direito a aumento real. O
bloco unificado dos Sin-
dicatos de São José dos
Campos, Campinas, Li-
meira e Santos, que so-
mam 130 mil trabalhado-
res, prevê reajuste de
14,65% (sendo 8,53% de
aumento real), redução de
jornada para 36 horas,
sem redução e sem banco
de horas, estabilidade no
emprego de dois anos e
renovação e ampliação das
cláusulas sociais.

Os encontros entre
trabalhadores em greve e
patronais não chegaram a
um acordo. As montado-
ras ofereceram um reajus-
te de 4,6%. "O setor [au-
tomobilístico] que mais se
beneficiou da ajuda do

governo com isenção de
impostos fez demissões,
está com um altíssimo rit-
mo de trabalho, vendas
recordes e, apesar de tudo,
fazem uma proposta inde-
cente como essa", afirma
o presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de São
José dos Campos, Vival-
do Moreira, na página ele-
trônica da Conlutas
(Coordenação Nacional
de Lutas).

UNIFICAR AS LUTAS

Luiz Carlos Prates, o
"Mancha",  da Secretaria
Executiva da Conlutas,
declarou, em matéria pu-
blicada na página da en-
t idade,  acreditar que os
patrões e o Governo Lula

querem que o a classe tra-
balhadora pague pela cri-
se.  "Querem manter os
lucros em alta e, por isso,
se recusam a conceder
um aumento real ao salá-
rio. Enquanto as empre-
sas são beneficiadas com
redução de IPI, subsídi-
os e f inanciamento com
dinheiro público, os tra-
balhadores são demitidos
ou submetidos a um rit-
mo intenso nas linhas de
produção. Temos que
unificar as lutas para for-
talecer nossa campanha",
concluiu.

Outras categorias tam-
bém estão em campanha
salarial neste momento:
petroleiros, construção ci-
vil, bancário e trabalhado-
res dos correios.

Os contatos com a organi-
zação do encontro podem ser
feitos por telefone: Armando
Licona (504) 7216-7200, Gilber-
to Ríos (504) 9885-6508 ou pelo
e-mail encuentrohonduras@
gmail.com. Cada delegação de-
verá cobrir os gastos de passa-
gens e impostos de entrada e
saída dos membros, e a inscri-
ção é de 25 dólares por partici-
pante, com hospedagem, ali-

Como participar do encontro
mentação e transporte inclusos.
As inscrições podem ser feitas até
o dia 30/9.

A programação inclui  pas-
seatas contra o Golpe de Estado,
mesas de discussão, conferências,
atividades de resistência cultural.
No final do evento será publica-
do um documento com todas as
deliberações do encontro inter-
nacional.

Entre os temas das conferên-

cias estão os antecedentes do
Golpe de Estado, o processo de
resistência, a perspectiva de luta e
o papel do internacionalismo no
mundo. As mesas de discussão
abordarão temas como a crise fi-
nanceira, movimento sindical,
estudantil, meios de comunicação,
mulheres, indígenas e outros. Até
o dia 25/9 a organização estará
recebendo novas propostas para
as mesas de discussão.



Os Programas de Pós-gra-
duados em Ciências Sociais
da PUC-SP e da UEL (Univer-
sidade Estadual de Londri-
na) organizam, entre os dias
14 e 16/9, o Seminário
Entre o Global e o Nacional,
no contexto urbano/metro-
politano. O evento começa
com o debate sobre a globa-
lização e a crise do capitalis-
mo contemporânea, no dia
14/9, às 19h30, na sala 134-
C (Prédio Novo), e conta

Seminário sobre GlobalizaçãoSeminário sobre GlobalizaçãoSeminário sobre GlobalizaçãoSeminário sobre GlobalizaçãoSeminário sobre Globalização
com a presença dos profes-
sores Carlos Eduardo Mar-
tins (UFRJ), Lúcio Flávio de
Almeida (PUC-SP), Ronaldo
Baltar (UEL). A moderação
será feita pelo professor
Paulo Edgar Almeida Resen-
de (PUC-SP). O evento se-
gue no dia 15/9 com mais
debates e no último dia,
entre às 14h e às 18h, acon-
tecem os Grupos de Traba-
lho com apresentação dos
alunos da PUC-SP e UEL.

Até 11/9 estão abertas as
pré-inscrições para a Quali-
ficação em Libras (Língua
Brasileira de Sinais), pro-
movida pela Divisão de Edu-
cação e Reabilitação dos
Distúrbios da Comunicação
da PUC-SP (Derdic). Esta
qualificação pretende ins-
trumentalizar os participan-
tes para a comunicação em
Língua Brasileira de Sinais,

Qualificação emQualificação emQualificação emQualificação emQualificação em
Libras na DerdicLibras na DerdicLibras na DerdicLibras na DerdicLibras na Derdic

ampliando o leque de opor-
tunidades sociais e profissi-
onais, favorecendo a aces-
sibilidade social dos surdos.
O curso é dividido em níveis
bás ico,  in termediár io  e
avançado, e será oferecido
em todos os campi. A coor-
denadora é a professora
Maria Inês da Silva Vieira.
Maiores informações no site
www.pucsp.br.

O Centro Acadêmico Be-
nevides Paixão e o Depar-
tamento de Jornalismo or-
ganizam um debate sobre
o fim da exigência do di-
ploma, enfocando a regu-
lamentação da profissão de
jornalista. A atividade ocor-

Debate sobre diplomaDebate sobre diplomaDebate sobre diplomaDebate sobre diplomaDebate sobre diploma
rerá no dia 15/9, às 19h,
na sala 43 CA, e contará
com presença do profes-
sor da PUC-SP José Salva-
dor Faro, Marina Pita, da
oposição dos jornalistas, e
Caio Zinet, representante
da Enecos.

As reuniões organizativas da
Semana de Arte Modesta
continuam todas as quartas-
feiras, às 18h30, no CA Be-
nevides Paixão. Ano após
ano, os espaços da universi-
dade são ocupados e reorga-
nizados pelas mais diversas
manifestações artísticas: per-
formance, teatro, dança,
música, fotografia, grafite,
desenho, poesia, vídeo e o

13ª Semana de Arte Modesta13ª Semana de Arte Modesta13ª Semana de Arte Modesta13ª Semana de Arte Modesta13ª Semana de Arte Modesta
que mais pintar. O espaço
será aberto para debates,
oficinas, apresentações, fes-
tas, mostras, saraus, e tudo
da forma mais pública possí-
vel. Em breve as inscrições
de trabalhos estarão disponí-
veis. A organização é aberta
a todos os que quiserem par-
ticipar, de fora e dentro da
PUC-SP. Outras informações:
samodesta@gmail.com.

O Núcleo de Estudos em
Medieval e Antiga da PUC-
SP (NEMA-PUCSP) que foi
organizado pelos alunos do
curso de História com o
apoio dos professores Ál-
varo Allegrette e Ettore
Quaranta fará dia 17/09, às
18h, no Museu da Cultura,

Debates sobre Idade MédiaDebates sobre Idade MédiaDebates sobre Idade MédiaDebates sobre Idade MédiaDebates sobre Idade Média
uma palestra com Fernan-
da P. Prado, que falará so-
bre Idades Médias Contem-
porâneas, e com Thiago
Fontana, que debaterá a
Europa Bárbara Germânica
dos séculos VI e VII: um
novo horizonte de pesqui-
sa histórica.

O Programa de Estudos
Pós-Graduados em Econo-
mia da FEA (PUC-SP) or-
ganiza um grupo de Estu-
dos de Políticas para o De-
senvo l v imen to  Humano
(PDH). A próxima reunião
ocorrerá no dia 15/9, às

Grupo de Estudos da FEAGrupo de Estudos da FEAGrupo de Estudos da FEAGrupo de Estudos da FEAGrupo de Estudos da FEA
11h, na sala 500B, para
discutir o ajuste  e a polí-
tica fiscal no plano Real:
os entraves ao avanço da
política social, com a pro-
fessora Marcela Boscatti e
o Planejamento das ativi-
dades do semestre.

Estudantes da PUCCampEstudantes da PUCCampEstudantes da PUCCampEstudantes da PUCCampEstudantes da PUCCamp
paralisam as aulasparalisam as aulasparalisam as aulasparalisam as aulasparalisam as aulas

Estudantes dos cursos de
Ciências Sociais, Bibliote-
conomia, História, Filoso-
fia, Teologia, Pedagogia,
Serviço Social e Educação
Fisíca entraram em greve
na quarta-feira 2/9 após
assembléia geral. O moti-
vo da paralisação é a mu-
dança de prédio dos cur-
sos de Ciências Sociais, Fi-
losof ia ,  H is tór ia  e
Teologia.Os estudantes
reclamam falta de estrutu-
ra fisíca para comportar as
aulas e falta de transporte
interno (alguns cursos tem
laboratórios e bibliotecas
afastadas). Esses proble-
mas tiveram promessa de
resolução pela Reitoria no
começo do ano.

Os estudantes também
lançaram um boicote à
praça de alimentação e
uma carta manifesto unifi-
cada que pede o fim da
mercantilização do ensino,
um restaurante universi-
tário, transporte interno,
democracia na universida-
de e melhor assistência
estudanti l. O Benevides
Paixão (Centro Acadêmi-
co de Comunicação) e o
CACS (Centro Acadêmi-
co de Ciências Sociais)
e n v i a r am  moçõe s  d e
apoio à luta dos estudan-
tes de Campinas. Maiores
informações no blog do
Diretório Central dos Es-
tudan tes  da  PUCCamp
www.dcepucc.wordpress.com.

Na semana passada ocor-
reu mais uma reunião do
chamado Fórum das Seis
Entidades, que tem a par-
ticipação de associações
docentes da USP, Uni-
camp, Unesp, Unifesp,
entre outras. O Fórum
aprovou a elaboração de
uma publicação para dis-
cutir o projeto de Educa-
ção a Dis tânc ia  do
governo do Estado.  A
APROPUC participa desde
o início das discussões como
convidada e estará partici-
pando da feitura da revista

Prosseguem as reuniõesProsseguem as reuniõesProsseguem as reuniõesProsseguem as reuniõesProsseguem as reuniões

do Fórum das Seisdo Fórum das Seisdo Fórum das Seisdo Fórum das Seisdo Fórum das Seis
que pretende discutir o En-
sino à distância de maneira
didática, defendendo prin-
cipalmente a valorização dos
cursos presenciais e exerci-
tando uma crítica contra os
cursos à distância de forma-
ção inicial nas mais diversas
áreas do conhecimento. A
publicação também faz par-
te de uma campanha que o
Fórum das Seis prepara para
os próximos meses, em de-
fesa do ensino presencial e
o contra o pro jeto de
Educação a Distância do
governo Serra.




